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APRESENTAÇÃO

As obras “Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um mundo Global” 
Volume 2 e 3, consistem de um acervo de artigos de publicação da Atena Editora, a 
qual apresenta contribuições originais e inovadoras para a pesquisa e aplicação de 
técnicas da área de ciência e tecnologia na atualidade.

O Volume 2 está disposto em 26 capítulos, com assuntos voltados ao ensino-
aprendizagem e aplicação de procedimentos das engenharias em geral, computação, 
química e estatística. São apresentadas inúmeras abordagens de aplicação dos 
procedimentos, e além disso, estão dispostos trabalhos que apresentam as percepções 
dos professores quando em aulas práticas e lúdicas.

O Volume 3, está organizado em 30 capítulos e apresenta uma outra vertente 
ligada ao estudo da ciência e suas inovações. Tratando pontualmente sobre áreas de 
doenças relacionadas ao trabalho e sanitarismo. Além disso, expõe pesquisas sobre 
aplicações laboratoriais, como: estudo das características moleculares e celulares. 
Ainda, são analisados estudos sobre procedimentos no campo da agricultura. E por 
fim, algumas pesquisas abordam precisamente sobre empreendedorismo, economia, 
custos e globalização na atualidade.

Desta forma, estas obras têm a síntese de temas e abordagens que facilitam as 
relações entre ensino-aprendizado e são apresentados, a fim de se levantar dados 
e propostas para novas discussões em relação ao ensino e aplicação de métodos 
da ciência e tecnologia, cito: engenharias, computação, biologia, estatística, entre 
outras; de maneira atual. Sem esquecer da criação de novos produtos e processos 
levando a aplicação das tecnologias hoje disponíveis, vindo a tornar-se um produto 
ou processo de inovação.

Desejo uma boa leitura a todos.

Andrei Strickler
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QUALIDADE DE VIDA EM TRABALHADORES DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL

CAPÍTULO 8
doi

Rosilmar Gomes Pereira Barbosa
Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-

GOIÁS
Goiânia - Goiás

Graziela Torres Blanch
Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-

GOIÁS
Goiânia - Goiás

Clayson Moura Gomes
Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-

GOIÁS
Goiânia - Goiás

RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
investigar a qualidade de vida e uma possível 
correlação do surgimento de doenças 
ocupacionais como aumento da pressão 
arterial. Avaliamos a qualidade de vida de 
49 trabalhadores de uma construção civil na 
cidade de Goiânia - Goiás. Foi realizada uma 
pesquisa de campo de caráter exploratório. 
Os dados foram coletados utilizando o 
Questionário Qualidade de Vida - World Health 
Organization Quality of Life / bref (WHOQOL 
- BREF). O trabalho exerce papel importante 
nas condições de vida e saúde dos indivíduos. 
Tem importância para o bem-estar e qualidade 
de vida através das adequadas realizações 
de tarefas laborais diárias e organização do 
ambiente de trabalho. Conclui-se que o trabalho 

exerce papel importante nas condições de vida 
e saúde dos indivíduos. Conservar o trabalhador 
em estado de motivação é muito importante para 
as empresas, pois quanto maior for à proporção 
de motivação dos colaboradores, maior será a 
produtividade. O desempenho profissional de 
um determinado indivíduo é medido através 
de seu nível de motivação. Entende-se que 
os indivíduos motivados vão agregar valor 
para a empresa, mostrando mais interesse e 
dedicação nas atividades em seu trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Trabalhador; 
Construção Civil; Qualidade de Vida no Trabalho; 
Pressão Arterial.

QUALITY OF LIFE IN CONSTRUCTION 
WORKERS

ABSTRACT: This study aimed to investigate 
the quality of life and a possible correlation of 
the emergence of occupational diseases such 
as increased blood pressure. We evaluated 
the quality of life of 49 workers from a civil 
construction in the city of Goiânia - Goiás. 
An exploratory field survey was carried out. 
Data were collected using the Quality of Life 
Questionnaire - World Health Organization 
Quality of Life / bref (WHOQOL - BREF). Work 
plays an important role in the conditions of life 
and health of individuals. It is important for 
the well-being and quality of life through the 
adequate accomplishment of daily labor tasks 
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and organization of the work environment. It is concluded that work plays an important 
role in the conditions of life and health of individuals. Keeping the employee motivated 
is very important for companies, because the greater the proportion of employees’ 
motivation, the greater the productivity. The professional performance of a particular 
individual is measured by their level of motivation. It is understood that motivated 
individuals will add value to the company, showing more interest and dedication in the 
activities in their work.
KEYWORDS: Worker’s Health; Construction; Quality of life at work; Blood pressure.

INTRODUÇÃO

O trabalho exerce papel importante nas condições de vida e saúde dos indivíduos, 
tanto nos grupos familiares como também na população em geral. A organização 
do trabalho e das condições em que o mesmo se realiza pode provocar desgaste, 
doenças e acidentes. Na construção civil, o trabalhador sofre constante desgaste 
físico, gerando assim relevantes transtornos a sua saúde1.

A expressão qualidade de vida no trabalho só foi introduzida publicamente, no 
início da década de 1970, pelo professor Louis Davis, aplicando o seu trabalho sobre 
o projeto de delineamento de cargos. Esse movimento surgiu com grande força nos 
Estados Unidos da América (EUA), devido à preocupação com a competitividade 
nacional e internacional e o grande sucesso dos estilos e técnicas gerenciais dos 
programas de produtividade japonesa, centrado nos colaboradores através de práticas 
gerenciais capazes de reduzir conflitos. Mas, o movimento da Qualidade de Vida no 
Trabalho foi motivado também pelas lutas de trabalhadores estudantes contra alguns 
modelos de organização do trabalho que aconteceram na década de 19502.

Segundo alguns autores4, os distúrbios/doenças do sistema músculo esquelético 
pode surgir devido às condições do ambiente de trabalho, através de movimentos 
repetitivos, aplicação de forças, principalmente com as mãos, levantamento e 
transporte de peso em grande altura, postura inadequada e estresse. O surgimento 
destes, vai depender da intensidade, frequência e duração da exposição ao agente 
agressor. 

Os agentes estressores em determinadas atividades ocupacionais  podem 
contribuir    com  surgimento do  aumento  da pressão arterial,  associada aos fatores 
psicológicos geradores de estresse, as situações geradoras de estresses contribuem 
com o aumento dos níveis  de adrenalina, noradrenalina e cortisol, no entanto não 
está suficientemente comprovada que as situações estresses agudo acompanhada 
de elevação  transitória da pressão arterial pode provocar o aumento permanente da 
pressão arterial17.

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma síndrome de origem multifatorial, 
evidenciada pelo aumento dos valores pressóricos arteriais segundo critérios 
estabelecidos pelas 7º Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial, é considerada 
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normal quando for ≤ 120 mmHg para a Pressão Arterial Sistólica (PAS) e ≤ 80 mmHg 
para a Pressão Arterial Diastólica (PAD). São considerados limítrofes aqueles com 
Pressão Arterial entre 130 mmHg para a PAS e entre 85 mmHg para a PAD. Acima 
desses valores, pode desencadear anormalidades cardiovasculares e de processos 
metabólicos, podendo inclusive culminar alterações funcionais de diversos órgãos 
como coração, cérebro, rins e vasos periféricos. São, portanto, portadores de 
hipertensão arterial os indivíduos que apresentam PA ≥ 140 mmHg a PAS e / ou ≥ 90 
mmHg para a PAD6,7,8.Neste sentido, este estudo objetivou investigar a qualidade de 
vida e uma possível correlação do surgimento de doenças ocupacionais e o aumento 
da pressão arterial em trabalhadores de uma construção civil em Goiânia, GO.

METODOLOGIA

O presente trabalho científico se caracteriza por uma pesquisa aplicada de 
campo com caráter exploratório. Realizado em uma empresa privada de construção 
civil na cidade de Goiânia-GO, de abril a junho de 2016.

A empresa concordou em participar da pesquisa, e para isso, assinou uma “Carta 
de Consentimento”. A coleta de dados foi realizada no canteiro de obras da mesma.

Participarão da pesquisa49 (quarenta e nove) trabalhadores de uma construção 
civil sem distinção de raça ou cor; nas áreas de: eletricista, servente, encanador, 
pedreiro, armador, carpinteiro, pintor, recepcionista e almoxarifado; ter idade superior 
a 19 anos; trabalhar na área da construção civil diretamente; disposição em participar 
da pesquisa voluntariamente e ter assinado o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). 

Foram excluídos os que estavam em períodos de férias, afastados por licença 
médica e trabalhadores que não são registrados na empresa. 

A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Protocolo nº 1.547.443). 

A coleta foi realizada com 49 trabalhadores, foi utilizado os seguintes 
questionários: Perfil dos trabalhadores e aspectos socioeconômicos. Processo e 
organização do trabalho - percepção de doença e medidas de segurança utilizadas.

Foi aplicado o questionário sobre Qualidade de Vida - World Health Organization 
Quality of Life / bref (WHOQOL-bref) adaptada para o contexto brasileiro sendo essa 
uma versão e abreviada do WHOQOL-1003. Foi utilizado o questionário nórdico 
geral5, contém o esboço de uma figura humana em posição posterior, dividida em 
nove regiões anatômicas. O questionário refere-se a relatos do presente desconforto 
osteomuscular relacionados ao trabalho nessas nove regiões. Devido à rotatividade 
da indústria em estudo, o questionário foi adaptado, considerando-se os 6 meses e os 
7º dias precedentes ao seu preenchimento e se, como consequência dessas dores, 
houve a impossibilidade ou o afastamento de suas atividades diárias, ou ainda se o 
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respondente procurou um serviço médico nos últimos 6 meses.  
Observa que as regiões do corpo analisadas são pescoço, ombro, parte superior 

das costas, cotovelos, parte inferior das costas, punhos e mãos, quadril e coxas, 
joelhos, tornozelos e pés.

Os princípios éticos foram assegurados mediante o TCLE (Termo de 
Compromisso Livre e Esclarecido) apresentado aos participantes, em que o 
pesquisador explicou os riscos e benefícios da pesquisa, a ausência de ressarcimento/
indenização em participar, tendo caráter voluntário de participação, e solucionando 
as dúvidas que os participantes pudessem vir a ter; após estes esclarecimentos, foi 
preenchido e assinado o TCLE.

Os dados foram organizados em uma planilha no (Excel 2010; Epi Info 7). Foram 
analisados utilizando-se os tratamentos pertinentes, e variáveis antropométricas. 
Índice da Massa Corpórea (IMC). A avaliação do peso e estatura para calcular o 
IMC foi feita conforme a preconização do Ministério da Saúde9,10. A pesagem foi 
realizada com as pessoas descalças, usando roupas leve. Para a coleta da estatura, 
as pessoas ficaram descalças, em posição ereta encostadas numa superfície plana 
vertical, braços pendentes com as mãos espalmadas sobre as coxas, os calcanhares 
unidos e as pontas dos pés afastadas, a cabeça ajustada, após a coleta dos dados 
antropométricos, foi calculado o IMC.

RESULTADOS

Foram entrevistados 49 trabalhadores dentre estes prevaleceu o gênero 
masculino correspondendo (97,96%) e uma pequena parcela do sexo feminino 
(2,04%). A média de idade foi de 40 anos.

Evidencia-se na questão de renda familiar baseado em Salário Mínimo (SM), 
observa que 44,9% dos trabalhadores (n=22) recebem um salário mínimo; seguidos 
por 42,86% (n=21) que recebem mensalmente entre 2 e 3 salários mínimos; depois, 
6,12% (n=3) têm ganho mensal de mais de 4 salários mínimos, e 6,12% (n=3) não 
responderam esta pergunta. Mais da metade dos entrevistados tem renda mensal de 
um salário mínimo, ou seja, 53,06% (n=26); depois, aparecem aqueles que recebem 
entre dois e três salários mínimos, 40,82% (n=20); e 6,12% (n=3) não disseram.

Quanto a posição na família chefe da família com 61,22% (n=30); cônjuge 
14,29% (n=7) e outros com 24,49% ( n= 12).

Descrição Descrição N %

Profissão
Instalação 27 55,09

Acabamento 15 30,61
Outros 7 14,28
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Sexo Masculino 48 97,96
Feminino 1 2,04

Idade (Anos) ≤ 40 36 76,54
> 40 13 23,46

Posição na Família
Chefe da família 30 61,22

Cônjuge 7 14,29
Outros 12 24,49

Renda Familiar 
Mensal (SM)

ND 3 6,12
≤ 1 SM 22 44,9

≥ 2 -3 SM 21 42,86
≥ 4 SM 3 6,12

Renda Pessoal 
Mensal

ND 3 6,12
≤ 1 salário mínimo 26 53,06

≥ 2 -3 salário mínimo 20 40,82
≥ 4 salário mínimo 0 0

Total 49 100

Tabela 1 - Dados do perfil dos trabalhadores entrevistados e aspectos socioeconômicos.
Legenda: N - número absoluto; % número percentual; SM - Salário Mínimo; ND - Dados não declarados.

Outros - Auxiliar de Almoxarifado, Meio Oficial, Encarregado, Porteiro e Técnico de Segurança do Trabalho.

Instalação - Armador, Servente, Auxiliar de Servente e Pedreiro

Acabamento - encanador, Azulejista, Eletricista e Pintor.

Em relação as queixas musculoesqueléticas apresentadas no questionário 
nórdico, o que se viu inicialmente dos 49 trabalhadores entrevistados analisados  
mostrou que 61,22% (n=30) apresentaram queixas musculoesqueléticas nos membros 
superiores e 38,78% (n= 19) não apresentaram queixas; 2,04% (n= 2) apresentaram 
queixas musculoesqueléticas nos membros inferiores e 97,96% (n= 48) não 
apresentaram queixas; 83,67%  (n= 41) apresentaram queixas musculoesqueléticas 
na coluna nos últimos anos e 16,33% (n= 8) não apresentaram queixas; 36,73%  
(n= 18) responderam que no último ano a dor  não impediu de realizar  atividades e 
63,27%  (n= 31) disseram que a dor impediu de realizar as atividades; 93,88%  (n=  
46) disseram que não Consultou nenhum profissional devido à dor  e  6,12%  (n= 3) 
responderam que procuraram, ou seja a minoria, enquanto que nos últimos 7 dias que 
antecedeu a pesquisa 100% disseram que não  tiveram queixas musculoesqueléticas.
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Característica N %
Dor em Membros Superiores no último ano
Não 19 38,78
Sim 30 61,22
Dor nos Membros Inferiores no último ano
Não 48 97,96
Sim 2 2,04
Dor na coluna no último ano
Não 41 83,67
Sim 8 16,33
No último ano a dor impediu de realizar alguma atividade?
Não 18 36,73
Sim 31 63,27
Consultou algum profissional devido à dor?
Não 46 93,88
Sim 3 6,12
Nos últimos 7 dias teve algum problema?
Não 49 100
Sim 0 0

Tabela 1 - Dados do perfil dos trabalhadores entrevistados e aspectos socioeconômicos.
Legenda N - número absoluto; % número percentual.

O presente estudo revelou que dos 49 trabalhadores que participaram da 
pesquisa 24,49% constatou aumento da pressão arterial e são eutróficos. Apresentaram 
com sobpeso 14,29% e apenas 12,4% apresentaram obesos. Os que apresentaram 
pressão arterial normal e são eutróficos foram 28,57%, com sobrepeso, 20,41% 
e obesos 10,20%. Em relação à Circunferência Abdominal associado ao aumento 
da pressão arterial, 24,49% apresentaram circunferência abdominal ≤ 94; 16,33% 
apresentaram circunferência abdominal entre ≥ 94 e ≤ 101 e 0% apresentaram 
circunferência abdominal ≥ 102. Os com pressão arterial normal 28,57% apresentaram 
≤ 94; 26,53% apresentaram ≥ 94 e ≤ 101e 4,08% apresentaram ≥ 102.

Portanto, o IMC elevado e o aumento da pressão arterial apresentam três vezes 
maior risco para o desenvolvimento das doenças crônicas como também contribuindo 
para o surgimento do Diabetes. Estima-se que no mundo a mais de um bilhão de 
adultos com excesso de peso. No gráfico 1 pode-se observar pressão arterial normal 
e aumentada correlacionado a avaliação do peso.
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Gráfico 1 - Apresenta os estudos analisados sobre Pressão arterial e peso dos sujeitos 
pesquisados.
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Gráfico 2 - Apresenta os estudos analisados sobre Pressão arterial e circunferência abdominal 
dos sujeitos estudados.

Em relação a avaliação do peso e estatura para calcular o IMC foi feita conforme 
a preconização do Ministério da Saúde.

Classificação IMC (kg/m2) Risco de 
comorbidades

Baixo peso < 18,5 Baixo
Eutrófico 18,5-24,9 Médio

Sobrepeso 25,0-29,9 -------
Pré-obeso 25,0 a 29,9 Aumentado
Obeso I 30,0 a 34,9 Moderado
Obeso II 35,0 a 39,9 Grave
Obeso III ≥ 40,0 Muito grave

Quadro 1 - Classificação de peso pelo IMC adaptado pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS).

Fonte: BRASIL. Ministério da Saúde. Diretrizes Brasileiras de Obesidade. Brasília: Ministério da Saúde, 2009, 
2010. Disponível em: <http:dtr2017.Saude.gov.br>. Acesso em: 14 de fevereiro 2017.
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DISCUSSÃO

Para realização dessa pesquisa foi utilizado um instrumento de coleta de dados 
especifico através de aplicação de questionários, após a coleta os dados foram 
analisados na integra, dentre os 49 trabalhadores entrevistados em relação questão 
de renda familiar baseado em Salário Mínimo, constatou que a maioria recebe um 
salário mínimo, quanto aposição na família a maioria deles são chefes de família. 
Em relação as queixas músculos esqueléticas a maioria relatou dores nos membros 
inferiores devido o levantamento e transporte de peso. Enquanto ao peso o índice 
da massa corporal (IMC) foi calculado considerando-se o peso em quilogramas 
dividido pela altura ao quadrado, após análise constatou que os trabalhadores que 
apresentaram eutróficos tinham pressão arterial dentro da normalidade conforme 
preconizado pela Organização Mundial de Saúde.

Em geral, a construção civil emprega pessoas do gênero masculino. Esse ramo 
da economia também é responsável por grande parte dos empregos das camadas 
menos favorecidas da população masculina, sendo também considerada uma das 
profissões de risco.

Os resultados obtidos na avaliação de qualidade de vida dos trabalhadores de 
uma empresa de construção civil da cidade de Campina Grande-PB relatam que 
a variável gênero, dos participantes predomina indivíduos do sexo masculino no 
setor, correspondendo a 100% da amostra11.Nessa pesquisa, houve predomínio do 
sexo masculino, correspondendo a 97,9%, enquanto o sexo feminino é representado 
por 2,04% dos participantes. Nota-se um padrão que é comum a todas as regiões 
do país: no setor da construção civil, há uma predominância do gênero masculino, 
predominância está baseada no fato de muitas tarefas da construção civil exigirem 
trabalhos físicos extenuantes, como levantar e transportar cargas pesadas, por 
exemplo.

Em relação aos setores de serviço da construção civil na presente pesquisa, 
constatou-se que o setor que mais aparece neste caso é o de instalação, que 
corresponde a 55,9% dentre este engloba as funções de armador, servente, auxiliar 
de servente e pedreiro; seguido do setor de acabamento, que corresponde a 30,61% 
e engloba as funções de encanador, azulejista, eletricista e pintor; e por fim, outros 
setores com 14,28% que englobam as funções de auxiliar de almoxarifado, meio 
oficial, encarregado, porteiro e técnico de segurança do trabalho. A faixa etária com 
maior prevalência foi a de 19 a 40 anos, correspondendo a 76,54% (n= 36); e somente 
23,46% (n=13) estão acima dos 40 anos de idade.

Quanto à avaliação sobre qualidade de vida em uma construção civil em 
Goiânia, foi aplicado um questionário dividido em quatro domínios da qualidade de 
vida: físico, psicológico, meio ambiente e relações sociais São fatores básicos que 
costumam ser considerados quando se avalia o grau de qualidade de vida de uma 
população.  Este presente estudo foi comparado com a relevância do trabalho12 e fica 
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evidenciado que conhecer os níveis de qualidade de vida pode trazer benefícios, no 
sentido de subsidiar intervenções focadas na necessidade da população da área da 
construção civil, com relação à tarefa que executa em seu trabalho. Os entrevistados 
apresentaram-se em sua maioria muito satisfeitos (69% da amostra), admitindo 
satisfação. No presente estudo, evidencia-se um grau de satisfação mais elevado, 
com 97,96% dos entrevistados se demonstrando satisfeitos, e apenas 2% insatisfeitos 
ou muito insatisfeitos.

 Assim, nosso estudo evidencia um grau de satisfação maior dos trabalhadores 
de uma construção civil em Goiânia. As relações de trabalho12 são vistas como uma 
das maiores fontes de satisfação e, consequentemente, contribuem para uma melhor 
qualidade de vida do trabalhador. Neste sentido, o presente estudo é condicente, 
à medida que o autor relata um nível de satisfação de 95,92%, demonstrando a 
importância que o indivíduo dá ao seu trabalho, para que seja organizado, eficiente e 
que sua realização conduza a bons resultados.

No que diz respeito às queixas musculoesquelética, de acordo com o 
questionário Nórdico para avaliação de dor, 61,2% dos participantes relataram que 
sentiram dor nos membros superiores no último ano, impedindo de realizar atividades. 
Relataram dor na coluna 16,33 %, e nos membros inferiores, 2,04%. Os demais não 
relataram dor em nenhuma região do corpo. Em relação aos últimos setes dias, os 
trabalhadores não relataram nenhum problema relativo à dor. O carregamento de 
peso com postura inadequada, sobrecarregando o sistema musculoesquelético, 
além de esforços repetitivos, contribuído para o surgimento das dores nos membros 
superiores destes trabalhadores.

As LER/DORT13 são doenças que possuem características comuns, afetando 
predominantemente os membros superiores, manifestando-se como resultado da 
repetição do mesmo movimento em alta frequência. 

Nesta pesquisa, foi utilizado o Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares, 
permitindo o cálculo da medida de morbidade osteomuscular, possibilitando aplicação 
de testes estatísticos, a fim de verificar a associação entre essa medida e variáveis 
demográficas e ocupacionais.

O instrumento consiste em escolhas quanto à ocorrência de sintomas nas 
diversas regiões anatômicas. Foram investigadas com rigor as regiões dos membros 
superiores, inferiores e coluna vertebral, considerando os últimos 12 meses e os 7 
dias anteriores à entrevista. Em um estudo no Encontro Nacional de Engenharia de 
Produção sobre Perspectivas Globais para a Engenharia de Produção em Fortaleza14, 
enfatizam a aplicação do questionário nórdico padronizado. Foi aplicado no setor de 
ferragem de uma construtora, levando em consideração as atividades desenvolvidas 
pelos ferreiros e armadores. Esses trabalhadores apresentaram sintomas de 
desconforto, fadiga ou dor durante os últimos 12 meses: nas pernas/joelhos (50%), 
coluna lombar (83%), coluna dorsal (33%), punhos/mãos (100%), ombros (50% e 
coluna cervical (33%). Houve diferença em relação a queixas da coluna dorsal. Nos 
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12 meses, 83% apresentavam queixas, nos últimos 7 dias apenas 50% apresentaram 
as mesmas queixas. Em relação à coluna cervical, houve também uma diminuição: 
dos 33% nos 12 meses, o número caiu para 17% nos últimos 7 dias. Segundo o 
autor, percebe-se que dentre as regiões relatadas com algum tipo de desconforto, 
a maior incidência de desconforto originou-se na região da coluna lombar, devido à 
postura assumida pela coluna durante a execução das atividades exercidas no setor 
de ferragem. Houve uma aproximação do estudo atual com o estudo apresentado 
quanto às queixas de dor na coluna, sentida por cerca de 16% a 17%.

Em relação à aferição da pressão arterial em 49 trabalhadores da construção 
civil que participaram da pesquisa, 20 apresentaram no ato da aferição aumento 
da pressão arterial, entre estes, 12 apresentaram circunferência abdominal (CA) 
≤ 94 sem risco; oito destes trabalhadores apresentaram CA ≥ 94. Preconiza 9,10 
quando a Circunferência abdominal está aumenta da tem riscos de complicações 
metabólicas para homem com valores ≥ 94 e para mulheres≥ 80 e quando aumentado 
substancialmente para os homens for ≥ 102 e para as mulheres for ≥ 8. Em relação 
ao peso corporal, doze apresentaram-se eutróficos, sete acima do peso, e um com 
obesidade. Dentre os 29 participantes que no ato da aferição da pressão arterial 
mostraram valores dentro da normalidade, quatorze apresentaram CA ≤ 94, e 13 
apresentaram CA ≥ 94. O risco de complicações metabólicas para o homem é ≥ 
80, para mulheres é ≤ 101, e dois homens apresentaram um risco ≥ 102, ou seja, 
um risco aumentado substancialmente, podendo ocorrer complicações metabólicas. 
Quanto ao peso, quatorze têm peso ideal, com médio risco de comorbidade, dez 
estão acima do peso com médio risco, e cinco com obesidade total, com grave risco 
de comorbidade.

O IMC elevado apresenta-se como fator de risco para o desenvolvimento de 
doenças crônicas, com risco aproximadamente três vezes maior do que em indivíduos 
eutróficos. A prevalência do gênero masculino15 foi 97,3%, entre a população estudada, 
e que 33,1% destes apresentavam sobrepeso, e 6,5% apresentam obesidade. Em 
dois estudos 15,16, há prevaleça do gênero masculino, porém, o índice de obesidade 
conferido15 é menor em 12,24 percentuais, enquanto16 o índice de obesidade. Há uma 
diferença significativa entre o estudo de Fernandes e Vaz (2012)15 e o de Freitas, 
Porto e Cruz (2014)16, embora em ambos prevaleça o gênero masculino. Mas o índice 
de obesidade conferido em Fernandes e Vaz (2012) é menor em 12,24 percentuais. 

A HAS é considerada como redutora da expectativa de vida17, vista como o 
maior fator de risco para as patologias cardiovasculares, representando quase 80% 
das mortes por acidente vascular cerebral e 40% dos óbitos por coronarianas. Em 
seu estudo, relata que nos diferentes grupos profissionais dentro da construção civil 
a prevalência de HAS foi de 20% maior entre os serventes quando comparados com 
os pedreiros e engenheiros.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho procurou avaliar a qualidade de vida dos trabalhadores da 
construção civil, buscando resultados através da aplicação de questionário. 
Prevaleceram neste estudo trabalhador do sexo masculino, tendo como maior 
percentual aqueles que exercem a função de instalação, que engloba os armadores, 
serventes, auxiliares de servente e pedreiros.

Entretanto, ao relacionar os domínios qualidade de vida verificou-se que os mais 
comprometidos foram as questões relacionadas à saúde e ao bem-estar físico dos 
colaboradores, prevalecendo o domínio físico, relacionado com as queixas de dor, 
mas sem os impedir de realizar suas atividades, sentindo-se seguros na sua vida 
diária e satisfeitos com sua capacidade para o trabalho.

Ao final, este estudo possibilitou reflexões sobre as atividades, comportamento 
e vida diária de trabalhadores da construção civil, neste caso em uma empresa em 
Goiânia-GO. Viu-se neste estudo que os colaboradores se sentem bem com sua 
atividade laboral, havendo, no entanto, necessidade de que os mesmos procurem 
profissional médico especialista para fazer um exame aprofundado com respeito 
à questão musculoesquelética, evitando, desta forma, futuros danos a sua saúde. 
Evidencia-se também no presente estudo que os profissionais da área da construção 
civil devem sempre fazer atividades compensatórias para se evitarem trabalhos 
repetitivos, impedindo desta forma que possam aparecer enfermidades como LER/
DORT, impedindo-os de elaborarem suas atividades diárias.

Ademais, evidencia-se que o aumento da pressão arterial está relacionado com 
suas atividades desenvolvidas, podendo afetar sua qualidade de vida. Concluindo 
o final deste estudo que possibilitou reflexões sobre as atividades, comportamento 
e vida diária dos trabalhadores da construção civil que os profissionais da área da 
construção civil sentem-se satisfeitos com as atividades laborais desenvolvidas e 
ciente que devem sempre fazer atividades compensatórias para evitar doenças 
ocupacionais dentre elas distúrbios osteomusculares e aumento da pressão arterial 
relacionado as atividades desenvolvidas podendo afetar a qualidade de vida.
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